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Faz hoje sentido 
falar em Escolas 
de Arquitectura? 
Nos seus 30 anos 
de existência, o 
Departamento de 
Arquitectura da 
Universidade de 
Coimbra atingiu 
a maioridade 
e expôs-se 
publicamente, 
assumindo sem 
complexos a 
vontade de 
“construir uma 
escola”.

A construção 
da Escola 
de Coimbra

Pedro 
Baía

U
ma escola, seja de arquitec-

tura, filosofia ou literatura, 

é sempre uma construção. 

É sempre uma ficção, uma 

narrativa baseada em in-

terpretações, desejos, pro-

postas, personagens e mitologias. 

Faz hoje sentido falar numa Escola 

de Coimbra? Como a definiríamos? 

Qual a sua identidade? Qual a sua 

matriz? Será construída com base 

numa figura tutelar, como a do ar-

quitecto João Mendes Ribeiro? Ou 

com base em várias figuras que par-

tilham o mesmo entendimento da 

arquitectura, como Jorge Figueira 

ou Nuno Grande, Paulo Providência 

ou José Fernando Gonçalves? Será 

que a Escola de Coimbra tem como 

base um manifesto e um conjunto 

de princípios que configuram um 

programa pedagógico distinto das 

outras escolas? Ou será apenas uma 

vontade de se afirmar como uma 

escola, à semelhança da Escola do 

Porto? O que Coimbra nos verdadei-

ramente oferece é uma oportunida-

de para pensar que escola quere-

mos. Que arquitectos queremos 

hoje? Que arquitectura queremos 

ver hoje produzida? Com um discur-

so e posicionamento marcados por 

uma forte consciência social? Ou 

por um profundo saber técnico e 

construtivo? Mais artístico, mais in-

telectual ou mais culturalista?

Uma escola entre 
Coimbra e o mundo
Em 1999, num encontro que assina-

lou os dez anos da criação do curso 

de arquitectura na Faculdade de Ci-

ências e Tecnologia da Universidade 

de Coimbra, o historiador de arte 
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gens? Qual é o lugar da Escola de 

Coimbra?”

Fora do claustro do DARQ, os co-

missários do Habitar Portugal, com 

a devida independência crítica e vi-

são ampla de conjunto, problema-

tizaram a identidade da Escola de 

Coimbra numa breve sessão de psi-

canálise colectiva. O debate, mode-

rado por Luís Tavares Pereira, con-

tou com a participação de Jorge Fi-

gueira, enquanto director do DARQ, 

de João Mendes Ribeiro e Luís Mi-

guel Correia, arquitectos e profes-

sores do DARQ, bem como do autor 

deste texto, enquanto crítico e anti-

go aluno. No debate surgiram dois 

entendimentos diferentes da escola. 

Da plateia, numa intervenção emo-

tiva, Susana Lobo, professora no 

DARQ, afirmou que a Escola de 

Coimbra está inevitavelmente asso-

ciada à figura de João Mendes Ribei-

ro — não só pela qualidade e influ-

ência da sua obra, mas também 

pelos arquitectos que se formaram 

no seu escritório, como os casos de 

Pedro Brígida, Jorge Teixeira Dias e 

Luísa Bebiano ou dos escritórios 

Atelier do Corvo, Orange Arquitec-

tura ou Branco-Del Rio Arquitectos. 

Da mesa do debate, no conjunto das 

intervenções, foi recordado que a 

escola tem complementarmente 

outras figuras incontornáveis, com 

obras e percursos igualmente mar-

cantes e influentes, quer na prática 

ou na crítica, na história ou na teo-

ria, como os casos de Paulo Varela 

Gomes, José Gigante, Paulo Provi-

dência, Pedro Maurício Borges, Jor-

ge Figueira ou Nuno Grande.

A escola 
de João Mendes Ribeiro
Um ano depois, em Setembro de 

2017, realizou-se o encontro de ar-

quitectura “Escola de Coimbra”, 

num ciclo de conferências organi-

zado por João Mendes Ribeiro, com 

o objectivo de assinalar o início do 

ano lectivo e os 30 anos do DARQ. 

Para este encontro, Mendes Ribeiro 

convidou oito escritórios de Coim-

bra: Atelier do Corvo, Atelier R&B, 

Estúdio Branco-Del Rio, Comoco 

Escola de Coimbra, tendo adquirido 

plena consciência dos longos proces-

sos associados à configuração da 

identidade de uma escola enquanto 

autor do livro Escola do Porto: Um 

Mapa Crítico (Edarq, 2002).

Jorge Figueira terminou recente-

mente o seu mandato de seis anos 

enquanto director do DARQ. Na sua 

passagem de testemunho na direcção 

para o novo mandato de José António 

Bandeirinha, foi publicado o livro 

Cadernos DARQ 2010-2016, numa pu-

blicação que procura traçar um re-

trato da escola a partir de uma repor-

tagem fotográfica de José Maçãs de 

Carvalho e de uma sistematização 

das práticas pedagógicas desenvol-

vidas em articulação com a nova es-

trutura do plano de estudos. Figuei-

ra, no texto de introdução do livro, 

esboça uma nova síntese da escola: 

“O que define o DARQ é assim um 

estatuto de instabilidade e interpe-

lação também por ser uma escola 

relativamente recente, numa univer-

sidade muito particular, no centro 

do país, observando o Porto e Lisboa 

e directamente o resto do mundo.” 

Sentindo-se ainda a reverberação das 

palavras de Varela Gomes, assume o 

desafio: “Procuramos neste lugar 

intermédio, sem complexos, uma 

radicalidade para o nosso tempo: a 

intuição e o desenho em tensão com 

o saber científico e técnico; a manu-

alidade com os processos digitais; a 

ironia com o positivismo.”

Uma escola em cima 
da mesa?
O primeiro sinal do reconhecimen-

to da pertinência de discutir publi-

camente a Escola de Coimbra surgiu 

num acontecimento exterior à sua 

condição local, a propósito da rea-

lização em Coimbra, em Maio de 

2016, da exposição Habitar Portugal 

12-14, comissariada pelos arquitectos 

Luís Tavares Pereira, Bruno Baldaia 

e Magda Seifert. A exposição, com 

uma selecção de 80 obras, repre-

sentativa da melhor arquitectura 

portuguesa realizada entre 2012 e 

2014, itinerou por todo o país. No 

Círculo de Artes Plásticas de Coim-

O espaço do claustro do Colégio 
das Artes é responsável pela 
construção da escola, diz o 
professor Gonçalo Canto Moniz: 
“É um espaço físico e social que 
promove a coesão do grupo e se 
afirma como espaço colectivo”

Pedro Brígida: Hotel Rural 
do Colmeal (2011), 
Figueira de Castelo Rodrigo 

Nesta abertura 
oficial do ano lectivo, 
o retrato traçado foi 
o de uma Escola de 
Coimbra associada à 
imagem de uma 
figura tutelar como a 
de João Mendes 
Ribeiro, numa lógica 
de linhagem 
geracional muito 
próxima do modelo 
dinástico da Escola 
do Porto

Paulo Varela Gomes (1952-2016), um 

dos professores mais carismáticos 

do Departamento de Arquitectura 

da Universidade de Coimbra 

(DARQ), fez uma intervenção sobre 

o que deveria idealmente ser uma 

escola de arquitectura: “Uma esco-

la altamente especializada em áreas 

de pós-graduação, integrativa de 

saberes, crítica de formalismos e das 

auto-suficiências, viajante e curiosa, 

assente no rigor e no debate, não 

apenas entre arquitectos e destes 

com a arquitectura mas da arquitec-

tura com tudo o resto.”

O texto da intervenção foi publi-

cado um ano mais tarde na revista 

oficial dos docentes do DARQ — Em 

cima do joelho —, no segundo núme-

ro com o título “10 anos de arquitec-

tura no Colégio das Artes” e subtí-

tulo “[construir uma escola]”. Nes-

te número, os editores assumiram 

desde logo que tinham “como am-

bição pôr uma escola de arquitec-

tura a falar.” Foi neste contexto, de 

construção de uma escola, que Pau-

lo Varela Gomes reivindicou “uma 

escola capaz de ouvir filósofos, so-

ciólogos, cineastas, músicos, jorna-

listas, políticos e de os pôr a conver-

sar uns com os outros”.

No seu estilo acutilante, com que 

provocava e seduzia os seus alunos 

e colegas, Varela Gomes lançou o 

desafio para a construção de “uma 

escola capaz de publicar tanto um 

projecto como um texto filosófico, 

tanto imagens de arquitectura como 

imagens de vídeo, capaz da mais ri-

gorosa investigação teórica e histó-

rica e da mais provocatória emissão 

de manifestos”.

A vontade de “construir uma es-

cola” esteve sempre presente em 

Coimbra. O curso de arquitectura 

foi criado em 1988 na Universidade 

de Coimbra com base nas experiên-

cias pedagógicas das Escolas Supe-

riores de Belas Artes do Porto e de 

Lisboa. Em Coimbra encontraram-

se arquitectos do Porto, como Fer-

nando Távora (1923-2005), Alexan-

dre Alves Costa e Domingos Tavares; 

e arquitectos de Lisboa, como Raúl 

Hestnes Ferreira, Vítor Figueiredo 

(1929-2004), António Reis Cabrita, 

Gonçalo Byrne e Mário Krüger. No 

DARQ, juntamente com uma nova 

geração de arquitectos, estes arqui-

tectos-professores encontraram um 

espaço-outro com possibilidades de 

debate e vontade de projectar uma 

outra escola. Foi neste espaço, entre 

Lisboa e o Porto, que a alternativa 

e a ambição de uma escola ganha-

ram corpo. No entanto, a vontade 

de Paulo Varela Gomes levou o so-

nho da Escola de Coimbra ainda 

mais longe, libertando-a das suas 

amarras regionais, com o remate da 

sua intervenção a desejar “uma es-

cola não entre Lisboa e Porto mas 

entre Coimbra e o mundo”.

Jorge Figueira, professor em Coim-

bra desde 1992 (também crítico de 

arquitectura do PÚBLICO), é uma das 

principais figuras da construção da 
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bra, deu maior destaque às cinco 

obras localizadas na região, da au-

toria de Gonçalo Byrne, Traço Ba-

nal, Jorge Teixeira Dias, Miguel Fi-

gueira e Atelier do Corvo.

Na inauguração da exposição, pe-

rante o facto de nove das 80 obras 

seleccionadas serem da autoria de 

docentes ou de arquitectos forma-

dos no DARQ, os comissários deci-

diram realizar um debate para re-

flectir sobre o percurso e a identi-

dade da Escola de Coimbra. No 

debate, intitulado “Coimbra — Uma 

Escola em cima da mesa?”, os co-

missários colocaram as seguintes 

questões: “O resultado hoje é o de 

uma complementaridade de carac-

terísticas distintas, do choque de 

opostos ou uma outra via ‘entre 

Coimbra e o mundo’? Existe uma 

identidade comum nestas obras que 

a possam diferenciar de outras ori-
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Para além 

da assimilação 

cultural mais ampla 

da designação 

“Escola do Porto”, 

reconhecida como 

uma das principais 

marcas distintivas 

da arquitectura 

contemporânea 

portuguesa, existe 

um longo processo 

de construção 

marcado por 

sucessivos debates, 

refl exões e confl itos. 

A apresentação de 

Nuno Brandão Costa 

como a próxima 

fi gura da Escola do 

Porto veio relançar 

o debate sobre o seu 

signifi cado hoje.

O que rep
a Escola 

formal que decorre da concentração 

do projecto nos seus elementos es-

senciais. Creio que esses aspectos 

constituem um factor distintivo da 

formação do DARQ e, nessa medida, 

poder-se-á falar da existência de uma 

Escola de Coimbra.”

Com base nesta interpretação, a 

questão da diferenciação identitária 

entre escolas não se coloca: em ter-

mos linguísticos, os aspectos formais 

assentes na tectónica, na expressão 

da materialidade, na contenção de-

purada, coincidem com um determi-

nado programa imagético e simbólico 

que representa hoje grande parte da 

arquitectura contemporânea portu-

guesa. Ou seja, ao definir-se apenas 

através da questão da forma, a partir 

de uma leitura meramente estilística, 

Coimbra será apenas entendida como 

mais uma declinação formal da Esco-

la do Porto. O que não é necessaria-

mente negativo, dado que as declina-

ções estão, muitas vezes, mais aptas 

para a renovação e adaptação da lin-

guagem.

Nesta abertura oficial do ano lecti-

vo do DARQ, o retrato traçado foi o 

de uma Escola de Coimbra associada 

à imagem de uma figura tutelar como 

a de João Mendes Ribeiro, rodeado 

maioritariamente pelos seus antigos 

colaboradores, numa lógica de linha-

gem geracional muito próxima do 

modelo dinástico da Escola do Porto. 

A ascensão da figura e da arquitectu-

ra de João Mendes Ribeiro, na recen-

te construção da identidade da esco-

la, está assim em linha com a inter-

venção de Susana Lobo no debate 

“A ‘Escola de 
Coimbra’ existe, mas 
não é uma bandeira 
ideológica ou uma 
arma regionalista, 
nem um fim em si 
mesmo ou um ponto 
de chegada. É antes 
um princípio, um 
lugar de partida, de 
onde se sai para 
abraçar o mundo”
Nuno Grande

escritório, uma exposição integrada 

na programação convergente da 

Anozero — Bienal de Arte Contem-

porânea de Coimbra. A exposição, 

também intitulada Escola de Coim-

bra, à semelhança do ciclo de confe-

rências, deu continuidade ao objec-

tivo de explorar “a relação entre a 

formação e a prática profissional, 

partindo da observação do percurso 

de oito escritórios sediados em Coim-

bra e/ou formados no DARQ, para 

considerar a existência de uma iden-

tidade comum e demonstrar o seu 

impacto na cidade.” Acompanhada 

por um conjunto de textos críticos 

sobre cada uma das oito obras esco-

lhidas, só o texto de Nuno Grande 

ensaiava uma reflexão sobre a esco-

la: “ser arquitecto é também ser um 

‘trapezista’ que caminha sobre a cor-

da que liga a memória (leia-se a His-

tória) e a transformação (o Projecto), 

e na qual é sempre difícil, mas im-

portante, encontrar um ponto de 

equilíbrio”. Procurando diferenciar 

e posicionar a escola, Nuno Grande 

defendeu: “se algo vem distinguindo 

a ‘Escola de Coimbra’ no panorama 

nacional, é precisamente o facto de 

nela leccionarem diferentes arqui-

tectos que ensinam os seus alunos a 

‘equilibrar-se’ nessa corda.”

Segundo João Mendes Ribeiro, a 

escola parte de uma matriz próxima 

da Escola do Porto, dos anos 80 e de 

um conjunto de professores cuja prá-

tica profissional assenta num víncu-

lo entre o ensino e a prática projec-

tual, ao mesmo tempo que afirma 

que as oito obras apresentadas na 

exposição evidenciam aspectos co-

muns que poderão enunciar uma 

nova tradição local: “Refiro-me, por 

exemplo, à abordagem tectónica do 

projecto com enfoque nas questões 

relacionadas com a sua materialida-

de, ou a procura de uma contenção 

João Mendes Ribeiro e Menos é 
Mais Arquitectos: Arquipélago 
— Centro de Artes 
Contemporâneas (2015), 
Ribeira Grande, Açores

João Mendes Ribeiro: Estufas 
Tropicais do Jardim Botânico de 
Coimbra (2016)
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Arquitectos, Jorge Teixeira Dias, Lu-

ísa Bebiano, Pedro Brígida e Orange 

Arquitectura. Três destes escritórios 

são encabeçados por arquitectos 

mais velhos, nascidos entre 1969 e 

1970, e professores no DARQ: Carlos 

Antunes e Désirée Pedro (Atelier do 

Corvo), Luís Miguel Correia (Como-

co) e Pedro Brígida. Os outros cinco 

são encabeçados por arquitectos 

mais novos, nascidos entre 1974 e 

1986. Dos oito seleccionados, ape-

nas dois não colaboraram anterior-

mente com João Mendes Ribeiro: o 

Atelier R&B, de Ana Brett e Gerson 

Rei, e o atelier Comoco, de Nelson 

Mota, Susana Constantino e Luís 

Miguel Correia.

Entre Novembro e Dezembro de 

2017, João Mendes Ribeiro organizou 

ainda, com Catarina Fortuna, profes-

sora no DARQ e colaboradora no seu 
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F
az sentido falar hoje numa 

Escola de Coimbra? Faz 

sequer sentido hoje falar 

em escolas de 

arquitectura?

Ao organizar encontros e 

exposições com o nome Escola de 

Coimbra, o Departamento de 

Arquitectura da Universidade de 

Coimbra (DARQ) procura 

inscrever-se no modelo de 

legitimação oficial das escolas. 

Para explicar o processo de 

construção da Escola de Coimbra, 

com apenas 30 anos de 

existência, temos de perceber a 

dinâmica do processo de 

construção da Escola do Porto.

A Escola do Porto é uma ideia 

consolidada e construída ao longo 

do tempo, por muitas gerações. 

Com provas dadas, na prática 

profissional e académica, os 

arquitectos da Escola do Porto 

alcançaram um importante 

prestígio nacional e internacional, 

ganhando vários prémios, entre os 

quais o Prémio Pritzker de 

Arquitectura atribuído a Álvaro 

Siza em 1992 e a Eduardo Souto 

Moura, 20 anos depois, em 2011. O 

tema da definição e construção da 

Escola do Porto tem sido alvo de 

teses de licenciatura, mestrado e 

doutoramento, livros, exposições 

e debates, formando narrativas 

oficiais mas também alternativas, 

como por exemplo o livro de 

Pedro Bandeira (n.1970), Escola do 

Porto: Lado B / Uma História Oral 

1968-1978, e a respectiva exposição 

patente em Guimarães, no Centro 

Internacional das Artes José de 

Guimarães, em 2014. Houve muita 

polémica em torno deste Lado B, 

por revelar um outro lado da 

escola, com outras figuras, outras 

referências, outras imagens e 

discursos. Com esta exposição 

ficou claro que a narrativa da 

escola é ainda mais complexa e 

contraditória, o que apenas 

demonstra, e bem, a riqueza e o 

interesse do objecto narrado.

A designação “Escola do Porto” 

serve para identificar um modo de 

fazer e de pensar associado aos 

arquitectos formados no Porto. A 

designação, normalmente utilizada 

no discurso académico e 

arquitectónico, é também hoje 

amplamente adoptada no discurso 

turístico, jornalístico e até político. 

Dentro e fora de Portugal, a Escola 

do Porto é reconhecida como uma 

das principais marcas distintivas da 

arquitectura contemporânea 

portuguesa, configurando um 

estilo próximo de um certo 

imaginário formal e linguístico 

relacionado com a obra de Álvaro 

Siza. Na assimilação cultural mais 

ampla da designação “Escola do 

Porto”, ocorre naturalmente um 

fenómeno de simplificação que dá 

origem à configuração de um estilo 

e de uma marca reconhecível. Da 

narrativa oficial, de consolidação 

geracional de um pensamento e de 

uma prática, foi-se desenvolvendo 

a ideia de uma mitologia perfeita, 

sem rupturas, descontinuidades ou 

sobressaltos. No entanto, o 

processo de construção de uma 

escola, por natureza longo, é 

marcado por sucessivos debates, 

reflexões e conflitos, bem como 

por exclusões, consensos e 

contradições. Esta será, no fundo, 

a riqueza e a razão de ser de uma 

escola, quando ela própria origina 

debate, suscita dúvidas e origina 

polémicas.

Os lados B das escolas
Uma das características desta 

escola, e da sua narrativa, é a 

noção de um legado e de uma 

continuidade geracional que se 

apoia na sucessão consecutiva de 

arquitectos marcantes ao longo 

do tempo: desde José Marques da 

Silva (n.1869) e Carlos Ramos 

(n.1897), até Fernando Távora 

(n.1923), Álvaro Siza (n.1933) e 

Eduardo Souto Moura (n.1952). De 

geração em geração, estas figuras 

basilares pontuam e sustentam 

um arco temporal que percorre 

todo o século XX. Recentemente, 

o debate em torno da Escola do 

Porto ressurgiu com a publicação 

do livro Porosis. The Architecture 

of Nuno Brandão Costa, editado no 

final do ano passado pela editora 

Monade, que considerou Nuno 

Brandão Costa (n.1970) como “a 

nova figura da Escola do Porto, a 

seguir a Eduardo Souto Moura e 

Álvaro Siza”. Lançado em 

primeira mão na Bienal de 

Arquitectura de Chicago, em 

Novembro passado, o livro foi 

oficialmente apresentado em 

Portugal este mês de Janeiro, na 

Faculdade de Arquitectura da 

Universidade do Porto, por 

Alexandre Alves Costa, um dos 

principais ideólogos da 

construção da Escola do Porto. No 

lançamento, Alves Costa afirmou: 

“A geração sequente da obra de 

Souto de Moura, a que pertence o 

Nuno Brandão, e profundamente 

tocada por ela, não assume a 

ruptura e diz-se presa e reflexo de 

uma continuidade que respeita e 

admira, através das gerações de 

arquitectos que os precederam. 

Nesse sentido sentem-se 

comprometidos com a ‘Escola do 

Porto’, de uma forma declarada, 

talvez até mais do que os que 

imediatamente os antecederam.” 

Neste sentido, os editores da 

Monade, Daniela Sá e João Carmo 

Simões, ao apresentarem Nuno 

Brandão Costa como a próxima 

figura da Escola do Porto, vêm 

reforçar o modelo da mitologia da 

continuidade das narrativas 

oficiais de sequência dinástica e 

matrioska.

É curioso notar a coincidência 

geracional entre Nuno Brandão 

Costa e Pedro Bandeira. Ambos 

nascidos em 1970, e ambos 

formados nos mesmos anos 90 na 

Faculdade de Arquitectura da 

Universidade do Porto (FAUP), 

representam ambos dois modelos 

da Escola do Porto radicalmente 

diferentes. Se Brandão Costa pode 

representar o Lado A, da prática 

profissional mais alinhada com a 

continuidade, Pedro Bandeira 

poderá também representar o 

Lado B, da prática profissional 

mais experimental e provocadora. 

Da leitura binária da Escola, com 

duas faces do mesmo disco, 

poderemos ainda avançar para 

uma leitura de base poliédrica, 

com diferentes possibilidades e 

lados para explorar. Se a 

construção de uma identidade é 

feita de inclusões e exclusões, há 

que encontrar a dose certa para 

cada uma delas num modelo mais 

aberto ou mais fechado.

No caso de uma escola de 

arquitectura, como a do Porto ou 

Coimbra, a opção por uma 

identidade mais inclusiva ou 

exclusiva dependerá apenas dos 

seus intervenientes, quer sejam 

estudantes, professores, 

curadores, críticos ou 

investigadores. No Porto, apesar 

da sua longa história consolidada, 

foi possível acrescentar mais uma 

camada de interpretação, 

conforme se ensaiou na 

exposição do Lado B, e ampliar o 

ângulo de leitura da escola. No 

caso de Coimbra, com apenas 30 

anos de vida, as possibilidades de 

construção estão ainda todas em 

aberto. P.B.

epresenta hoje 
a do Porto?

Os dois Pritzker da Escola do 
Porto: Eduardo Souto de Moura 
e Álvaro Siza

FERNANDO VELUDO/ NFACTOS
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do Habitar Portugal, quando afirmou 

que “a Escola de Coimbra é o João 

Mendes Ribeiro.” 

Por um lado, o modelo de uma es-

cola apoiada e representada por um 

arquitecto reconhecido, como João 

Mendes Ribeiro, com um conjunto de 

obras de grande qualidade (a Casa das 

Caldeiras, o Centro de Artes Visuais, 

as Estufas Tropicais do Jardim Botâ-

nico de Coimbra, o Laboratório Chi-

mico, o Centro de Artes Contempo-

râneas — Arquipélago ou as várias 

cenografias realizadas), constitui uma 

mais-valia para a percepção exterior 

do sentido e alcance da produção ar-

quitectónica da própria escola. No 

entanto, por outro lado, a estratégia 

de construção da Escola de Coimbra 

poderia também optar por seguir um 

modelo complementar que privile-

giasse as restantes forças do DARQ na 

área do projecto, da investigação, da 

teoria, da história, da crítica ou da 

cultura arquitectónica. Neste sentido, 

espera-se que o projecto desta escola, 

“entre Coimbra e o mundo”, tenha 

abertura e ambição suficiente para 

convocar um conjunto mais alargado 

de arquitectos formados pelo DARQ 

e por outras escolas, de diferentes 

gerações e geografias, com outras re-

ferências e outras práticas.

Mais do que 
uma escola-atelier
A construção de uma escola consti-

tui uma narrativa escrita a várias 

mãos, com diferentes tempos, con-

vicções e intensidades. Dentro do 

DARQ, o posicionamento do corpo 

docente relativamente a uma supos-

ta identidade da Escola de Coimbra 

não é consensual. Paulo Providên-

cia, professor em Coimbra desde 

1990, fala-nos dessa dificuldade: 

“Construir um consenso entre um 

campo sempre diverso de um con-

junto vasto de participantes é por 

natureza difícil.” Do seu ponto de 

vista, Providência acredita na ope-

ratividade de “uma escola enquan-

to um conjunto de problemáticas 

centradas no ensino, na investigação 

teórica, na investigação pela prática, 

ou por uma abordagem específica 

da prática”. Nesse sentido, avança 

com um programa: “A identidade 

do DARQ, que não sei se é a Escola 

de Coimbra, é feita de um conjunto 

de investimentos identitários, que 

poderão vir a construir uma escola: 

uma abordagem que privilegia os 

contextos históricos no projecto, 

uma presença forte das ciências so-

ciais, uma convergência de visões 

diversas, um radical aprofundamen-

to do projecto que vem da acade-

mia, uma aproximação às práticas 

artísticas.”

Relativamente à existência ou não 

de uma Escola de Coimbra, Nuno 

Grande não tem dúvidas: “A ‘Escola 

de Coimbra’ existe, mas não é uma 

bandeira ideológica ou uma arma 

regionalista, nem um fim em si mes-

mo ou um ponto de chegada. É antes 

um princípio, um lugar de partida, 

de onde se sai para abraçar o mundo, 

como o fazem tantos ex-alunos hoje 

a trabalhar, com enorme aceitação, 

em ateliers de diversos países.”

Nuno Grande defende então uma 

“escola de cruzamentos”, na qual 

se cruzam e combinam “diversas 

forças em jogo”, entre prática e te-

oria, entre projecto e história, entre 

arquitectura e cidade: “A escola em 

que eu acredito vive de cruzamentos 

e não de individualismos; aposta em 

métodos, não em estilos.”

Jorge Figueira aproxima-se do mes-

mo entendimento: “Entendo ‘escola’ 

no sentido de um cruzamento parti-

cular — de pessoas, contexto, tempo 

— que toca num nervo, responde a 

exigências que estão no ar e lhes dá 

forma e sentido. Uma ‘escola’ de ar-

quitectura enquanto culto de um es-

tilo será hoje anacrónico, mas conti-

nua a ser fundamental imaginar que 

uma ‘escola’ possa acontecer, enquan-

to resposta e desafio ao nosso tempo.” 

Jorge Figueira refere que em Coimbra 

existe “um grupo de professores — 

muito diferentes entre si —, com uma 

consciência particular da necessidade 

de imaginar uma ‘escola’, não poden-

do e não querendo ser do Porto ou de 

Lisboa.” Sem pôr em causa a centra-

lidade do ensino de projecto de arqui-

tectura, Jorge Figueira defende que 

em Coimbra o “desejo de imaginar 

uma escola” levou a “acentuar a his-

tória, a teoria, a crítica, o pensamen-

to, como lugares que poderiam ser 

ampliados e redesenhados.”

Gonçalo Canto Moniz, um dos pri-

meiros professores do DARQ formado 

em Coimbra, reforça também a ver-

tente da escola associada ao pensa-

mento: “Mais do que construir uma 

escola-atelier, onde a relação entre a 

escola e a profissão do arquitecto é 

muito próxima, Coimbra construiu 

uma escola-laboratório, privilegiando 

a relação entre a escola e a produção 

de conhecimento científico e cultural. 

O melhor exemplo disto é a criação, 

quase simultânea, de actividade edi-

torial dos docentes, com a revista Em 

cima do joelho, e dos alunos, com a 

revista NU.” Para Gonçalo Canto Mo-

niz, o espaço do claustro do edifício 

do Colégio das Artes é também res-

ponsável pela construção de uma de-

terminada escola: “Um outro factor 
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identitário da Escola de Coimbra é o 

seu espaço de aprendizagem, um es-

paço físico e social que promove a 

coesão do grupo e se afirma como 

espaço colectivo.”

Como nota final, o actual director 

do DARQ, José António Bandeirinha, 

revela a complexidade da questão ao 

recordar palavras de Fernando Tá-

vora: “Pensar demasiado na identi-

dade é o modo mais límpido de ates-

tar a ausência de uma identidade.” 

Como nos alertou Paulo Providência, 

“talvez os próximos vinte anos per-

mitam esclarecer como se constrói 

uma escola com tudo isto.” 

Comoco Arquitectos (Luís 
Miguel Correia, Nelson Mota 
e Susana Constantino): recinto 
desportivo
N10-II Indoor (2011-2012), 
Eiras, Coimbra

Sem pôr em causa 
a centralidade 
do ensino de 
projecto de 
arquitectura, 
Jorge Figueira 
defende que em 
Coimbra o “desejo 
de imaginar uma 
escola” levou a 
“acentuar a história, 
a teoria, a crítica, 
o pensamento, 
como lugares que 
poderiam 
ser ampliados 
e redesenhados”


